CELEBRAR CONFIANÇA E GRAÇA NO ROTEIRO DA VIDA
3º Domingo da Quaresma / 2016
(1) RITO INICIAL                  

Irmãs e irmãos, atentos aos desafios do viver e do crer, nos dispomos a uma vida melhor.  É o que celebramos - Em nome do Pai... Amém. Sob a bênção de Deus, na condição de filhos. Como a biodiversidade é criativa, nossa missão seja inovadora. Agentes de fé, criemos frutos de cidadania.
CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Se a vida nos desafia, sejamos inovadores. Ao sofrer insegurança, nunca sejamos irresponsaveis. MISTÉRIO, fui omisso. Piedade, me faço disponível. É suspeito recorrer ao divino para que intervenha. Assumir a realidade exige melhorar nosso agir. LUZ, não vos enxerguei.  Piedade, me farei exemplo. Sou responsável pelo que me é confiado. Acolher Deus em mim é amar a verdade. INOVAÇÃO, desperdicei dons. Piedade. serei criativo. Convém aprender de tudo uma nova lição. Haurimos inspiração ao bebermos de uma fonte de vida. É tempo de revisão. O Amor nos envolve com perdão. Aprendamos uma lição também de nossos erros. Em nome do Pai.... Comprometidos uns com outros, cuidaremos da Casa Comum.

 (3)  LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta de Paulo aos irmãos de Corinto – I. 10, 1-6.10-12

Amigos, gostaria que nunca se esquecessem que nossos antepassados peregrinaram debaixo da ‘nuvem’ (na presença de Deus), atravessando o mar vermelho rumo à libertação e que todos receberam um batismo que os vinculava ao compromisso de Moisés. Isto aconteceu para que nos servisse de lição. Saibamos, portanto, resistir aos impulsos que os fizeram fraquejar. Desejo que vocês não se percam em reclamações como alguns deles fizeram, desrespeitando a quem é o único dono da vida. O que foi escrito, como lição da história, sirva de advertência para nós. Eu lhes digo: quem se gloria de estar em pé, tome cuidado para não cair. PALAVRA  DO  SENHOR 

Deus-Amigo está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas -  13, 1-9 

Aconteceu que se apresentaram algumas pessoas para contar a Jesus que Pilatos havia misturado o sangue de alguns ativistas galileus com o sangue das vítimas que ofereciam (no templo). Jesus observou: "Vocês pensam que esses eram mais pecadores que os outros, só pelo fato de terem acabado assim? Eu lhes digo que não. O mesmo vale para as dezoito vítimas esmagadas sob a torre de Siloé. Nem por isto eram piores que os outros habitantes de Jerusalém.  Mas eu lhes digo: se vocês não se corrigirem, vão acabar perdendo-se no caminho”. Contou, então, esta parábola: Um senhor, dono de uma figueira em sua vinha, foi buscar figos, mas nada encontrou. Disse ao vinhateiro: Veja só, há três anos que venho buscar figos nesta figueira e não encontro. Corte-a. Para que esgotar a força do terreno? Mas o vinhateiro observou:- Senhor, espere mais um ano antes de cortá-la. Eu vou cavar a terra e colocarei adubo. Se, mesmo assim, não der fruto, o senhor poderá cortá-la". PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO. 

HOMILIA  - CREIO

VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus –

luz no caminho.
Seguimos Jesus –

somos seus irmãos.

Cremos no Espírito Santo –

longe de preconceitos. 

Cremos na vida –

vence na natureza.
Cremos na Igreja –

acolhe excluídos.
Cremos na ressurreição – 

inserção na eternidade

(4) OFERTÓRIO
Oremos... Agrada a Deus nossa fé, com gratuidade no serviço que prestamos a irmãos. Nossa gratidão pela exuberância da natureza  e pela luta por boa moradia para todos. Para nosso bem e de todos que exercem cidadania. Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR
Deus-Amor está conosco... Corações ao alto... Demos graças...   Irmãs e irmãos, louvemos o Deus libertador. Se generosa é a Natureza,  fecunda é nossa Fé. Grande é Deus, liberta-nos de religiosidade alienada.  Ele nos declara co-responsáveis: zelar pela Criação como parceiros do bem-comum. Libertador é Jesus! Sábio e paciente acolhe quem se afastou. Amoroso é Deus-Espírito. Enobrece os que se mostram cooperativos. Solidários, sentimo-nos felizes. Manifestamos nossa gratidão, cantando, com todos no céu e na terra : SANTO... 

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)            

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO 

(- minha vida prolongada em todos que humanizam -) 
ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO 
DE PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, anunciamos/    vossa morte- ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.
Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraterni-dade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reuni-dos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – de nós todos, do clero, dos bispos e do papa Francisco. Colaboramos para um mundo melhor, graças a todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...)
Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade – todos um!
-----------------

(7) Rito da comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, aqui nos sentimos acolhidos. Restaurados pelo encontro na Eucaristia, renovaremos nosso viver. Haja em nossa convivência condições de boa moradia. Oremos:... Irmãos, seja esta nossa bênção: vida fraterna com paz no coração. É o que pedimos, em nome do Pai... Amém. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Contem conosco. Vamos em paz!
==============

ARTÍFICES DE UMA CONVIVÊNCIA MELHOR

Pilatos derramara o sangue de galileus, misturando-o com o sangue de animais, no sacrifício. Pouco antes, houve ainda, em Jerusalém, um desastre: dezoito pessoas soterradas debaixo de uma torre caída. Tratar-se-ia de um grupo de ativistas religioso-políticos? O povo comentava o fato como castigo de Deus. Segundo Jesus, não se tra- tava de castigo. 

Morte por violência injusta ou por um desastre natural não tem nada a ver com punição. Cabia, sim, uma advertência: “Se vocês não renovarem seu modo pecaminoso de viver, poderão - vocês mesmos - provocar sua morte antes da hora. Cuidem, portanto, de estarem sempre preparados”. A narrativa que segue – da figueira sem frutas – é também uma advertência.

O tempo, pois, em que vivemos é sempre um alerta para produzirmos bons frutos; do contrário, corremos risco de ser qual árvore que merece ser derrubada por sua inutilidade. Sim, temos de ser fator de acréscimo. Claro, isto não pode significar que morte repentina signifique castigo de Deus. Nunca a morte pode resultar de uma intervenção divina. Isto, sim, seria uma injustiça.

Não podemos insinuar um Deus que intervém, arbitrariamente, a privar pessoas da vida, por vingança-castigo. Por conseguinte, desastres, sofrimento e morte nada têm a ver com castigo de Deus. Correto é que sempre, no amor, vivamos a serviço da fraternidade e da justiça. Nisso, convém que nos ajudemos mutuamente e nos demos o devido tempo para uma nova oportunidade.

Do jeito que a humanidade é, sempre haverá sofrimento injusto e inocente. Convém, pois, seguir Jesus sem raciocinar demais; aliás, tudo indica que nem caba a Deus mudar o dia a dia neste mundo. A responsabilidade disso cabe a nós, inspirados e sustentados por Deus, suportando-nos e ajudando-nos - uns aos outros. Se Deus não intervém, é dele que haurimos boas energias.

============ 

Frei Cláudio van Balen

